
PLANEJAMENTO COMO PRÁTICA EDUCATIVA – Danilo Gandin

Apresentação

O texto destaca a importância do planejamento como um instrumento de transformação
social e educacional. Mais do que uma ferramenta técnica, o planejamento é apresentado
como um processo profundamente humano, q

ue integra teoria e prática, buscando criar conexões entre os objetivos de transformação e
os meios para atingi-los. Com foco no contexto educacional brasileiro, a obra enfatiza que
o planejamento deve ser compreendido não como um fim em si mesmo, mas como um
meio  para  organizar  ações,  promover  a  participação  coletiva  e  alcançar  mudanças
significativas.

O autor chama atenção para o fato de que a prática de planejar não pode ser reduzida a
um  exercício  burocrático  ou  formalista.  Pelo  contrário,  é  um  processo  que  exige
engajamento dos sujeitos envolvidos, promovendo reflexões críticas sobre a realidade e
estimulando  a  ação  transformadora.  Assim,  o  planejamento  educacional  é  concebido
como uma prática pedagógica, contribuindo para a formação de cidadãos conscientes e
comprometidos com a construção de uma sociedade mais justa.

_

Primeira Parte: Reflexões sobre Planejamento

Por que não gostamos de planos?

O texto aborda as razões pelas quais o planejamento é frequentemente rejeitado. Uma
delas  é  a  tendência  de  associar  o  planejamento  a  processos  burocráticos  e
desumanizados.  Há  uma  desconexão  entre  o  planejamento  e  a  prática,  pois  muitos
planos elaborados permanecem como documentos esquecidos. Essa rejeição também
está ligada a uma percepção de ineficácia dos planos e à dificuldade em transformá-los
em ações concretas e úteis.

Para que planejar?

Planejar é essencial para estruturar ações e organizar esforços coletivos. O texto destaca
que o planejamento vai além da técnica: ele é um processo educativo que promove a
participação e a transformação social. Entre os objetivos do planejamento estão:

1. Organizar ações: Coordenar recursos e alinhar objetivos.
2. Promover eficiência e eficácia: Garantir que os recursos sejam bem utilizados e

que as ações tenham impacto real.
3. Educar  e  conscientizar: O  planejamento  é  um  instrumento  pedagógico  que

promove a reflexão crítica e a participação.

Definir ajuda a compreender

Definir o planejamento é uma maneira de construir um entendimento comum entre os
participantes.  A  definição,  porém,  deve  ser  flexível,  para  adaptar-se  a  diferentes



contextos. Planejar, no entendimento do texto, é organizar ações, transformar a realidade
e explicitar os fundamentos que orientam as ações.

Descrever é melhor

A descrição do planejamento é organizada em torno de três perguntas principais:

1. O  que  queremos  alcançar? Essa  pergunta  ajuda  a  definir  os  objetivos  do
planejamento, que devem ser claros e compartilhados por todos os envolvidos.

2. A que distância estamos daquilo que queremos alcançar? Aqui, realiza-se um
diagnóstico da realidade atual, identificando obstáculos e oportunidades.

3. O que faremos (num prazo predeterminado)  para  diminuir  essa distância?
Essa  pergunta  conduz  à  programação  de  ações  concretas  para  alcançar  os
objetivos traçados.

Modelo de plano

O modelo de plano sugerido no texto é estruturado em três componentes principais:

1. Marco referencial

O marco referencial é a base do planejamento, dividindo-se em três dimensões:

• Marco  situacional: Analisa  o  contexto  atual,  considerando  fatores  sociais,
econômicos e culturais.

• Marco doutrinal: Define os valores e princípios que orientam o planejamento.
• Marco operativo: Estabelece diretrizes práticas para a execução das ações.

2. Diagnóstico

O diagnóstico é uma análise detalhada da realidade, que serve para identificar lacunas e
potencialidades. Ele é composto por:

• A pesquisa: Levantamento de dados sobre a situação atual.
• O  juízo: Análise  crítica  desses  dados,  com  foco  em  identificar  problemas  e

soluções.

3. Programação

A programação  é  a  etapa em que  o  diagnóstico  se  transforma em ações concretas,
dividindo-se em:

• Objetivos: Metas claras e mensuráveis.
• Políticas e estratégias: Diretrizes que orientam a execução das ações.
• Instruções  para  a  execução: Passos  práticos  que  garantem  a  realização  do

plano.

Passagem do plano global de médio prazo aos outros planos

O texto destaca a importância de integrar planos globais, setoriais e de curto prazo. Essa
articulação  assegura  que  os  diferentes  níveis  de  planejamento  estejam  alinhados  e
contribuam para os objetivos gerais.

• Planos de setores: Detalham ações específicas para cada área.



• Planos de curto prazo: Definem metas imediatas e garantem a execução prática
das estratégias.

Projetos e rotinas

Os projetos e as rotinas são elementos complementares do planejamento. Enquanto as
rotinas  garantem  a  continuidade  das  atividades  regulares,  os  projetos  promovem
inovações e mudanças específicas.

As rotinas

As rotinas incluem atividades recorrentes e previsíveis, que sustentam o funcionamento
das organizações.

Os projetos

Os  projetos  são  ações  temporárias  e  focadas,  criadas  para  resolver  problemas
específicos ou alcançar objetivos estratégicos.

_

Segunda Parte: Planos e Processos de Planejamento

Planos e Processos de Planejamento

O planejamento é compreendido como um processo dinâmico, que envolve a interação
entre  diagnóstico,  programação  e  execução.  Ele  não  deve  ser  encarado  como  um
exercício linear ou estático, mas como um ciclo contínuo de reflexão, ação e reavaliação.
Essa  abordagem  integradora  permite  que  o  planejamento  responda  às  demandas  e
desafios de contextos específicos, promovendo transformações significativas.

O  texto  destaca  que  os  planos  são  mais  eficazes  quando  elaborados  de  forma
participativa, envolvendo todos os atores relevantes. Essa participação não só aumenta o
comprometimento  com  o  plano,  mas  também  enriquece  o  processo  com  diferentes
perspectivas e conhecimentos.

Principais Cuidados na Elaboração de Planos

A elaboração de um plano exige atenção a diversos aspectos, que garantem sua clareza,
viabilidade e impacto. Entre os principais cuidados estão:

1. Clareza  nos  objetivos: Os  objetivos  devem  ser  bem  definidos,  realistas  e
alinhados às necessidades e expectativas do grupo.

2. Coerência com os valores e princípios: O planejamento deve refletir os ideais e
princípios estabelecidos no marco referencial, evitando contradições.

3. Viabilidade técnica e financeira: As ações propostas precisam ser exequíveis,
considerando os recursos disponíveis e as limitações do contexto.

4. Participação  coletiva: O  envolvimento  de  diferentes  atores  no  processo  de
planejamento é essencial para garantir legitimidade e compromisso.



5. Flexibilidade: Os  planos  devem  ser  adaptáveis,  permitindo  ajustes  diante  de
mudanças no contexto ou nas demandas.

Esses cuidados são fundamentais para assegurar que o planejamento seja não apenas
uma ferramenta organizacional, mas também um processo transformador e participativo.

A Busca do Momento Oportuno

A escolha do momento para implementar um plano é crucial para seu sucesso. O texto
ressalta  que  o  planejamento  não  ocorre  no  vácuo;  ele  está  inserido  em  contextos
políticos, sociais e culturais que influenciam sua aceitação e eficácia.

A busca pelo momento oportuno envolve:

• Análise do contexto: Identificar oportunidades e desafios no ambiente externo e
interno.

• Mobilização  dos  atores: Garantir  que  os  participantes  estejam  engajados  e
preparados para implementar o plano.

• Sincronia com demandas sociais: As ações planejadas devem estar alinhadas
às necessidades e expectativas da comunidade ou instituição.

O momento oportuno não é apenas uma questão de timing técnico,  mas também de
sensibilidade política e social, que permite maximizar as chances de sucesso do plano.

Modelo de Plano e de Relacionamento entre Planos

O modelo de plano apresentado no texto enfatiza a interdependência entre diferentes
níveis de planejamento. Essa integração garante que os planos globais, setoriais e de
curto  prazo  estejam  alinhados  e  se  complementem,  promovendo  coerência  e
consistência.

1. Planos globais: Estabelecem os objetivos amplos e de longo prazo, funcionando
como um guia para as ações institucionais.

2. Planos  setoriais: Detalham  as  ações  específicas  de  cada  área  ou  setor,
conectando-as aos objetivos globais.

3. Planos de curto prazo: Focam em metas imediatas e específicas, assegurando a
execução prática e eficaz das estratégias.

O relacionamento entre esses planos é essencial para evitar lacunas, sobreposições ou
contradições,  garantindo  que  todas  as  ações  contribuam para  os  objetivos  gerais  da
organização.

Experiência de Aplicação I

O texto apresenta um caso prático em que o modelo de plano foi aplicado com sucesso.
Essa experiência destaca:

• A  importância  da  participação  coletiva: A  inclusão  de  diferentes  atores
enriqueceu o processo e aumentou o comprometimento com o plano.

• A adaptação ao contexto: O plano foi ajustado para responder às especificidades
da realidade local.



• Os resultados obtidos: Houve melhorias significativas nas práticas institucionais,
demonstrando a eficácia do modelo proposto.

Experiência de Aplicação II

Outra aplicação do modelo é apresentada, desta vez em um contexto diferente. Essa
experiência reforça a adaptabilidade do modelo e sua capacidade de promover mudanças
significativas, mesmo em condições desafiadoras. Entre os aspectos destacados estão:

• A integração entre níveis de planejamento: O alinhamento entre planos globais,
setoriais e de curto prazo foi essencial para o sucesso.

• O impacto  das  ações  planejadas: As  mudanças  promovidas  tiveram reflexos
positivos tanto no nível organizacional quanto no comunitário.

Exemplo de Plano

O texto apresenta um exemplo detalhado de plano, dividido em três partes principais:
marco referencial, diagnóstico e programação.

1. Marco Referencial

O marco referencial é a base conceitual do plano, estruturado em três dimensões:

• Marco  situacional: Descrição  do  contexto  atual,  considerando  fatores  sociais,
econômicos e culturais.

• Marco doutrinal: Definição dos valores e princípios que orientam o planejamento.
• Marco  operativo: Diretrizes  práticas  que  sustentam  a  execução  das  ações

planejadas.

2. Diagnóstico

O diagnóstico é uma análise crítica da realidade, que identifica lacunas e potencialidades.
Ele é composto por:

• Introdução: Contextualização do diagnóstico no marco referencial.
• Em relação ao marco doutrinal: Avaliação da congruência entre os valores e as

práticas institucionais.
• Em relação ao marco operativo: Identificação de desafios e oportunidades na

execução das ações.

3. Programação

A programação traduz o diagnóstico em ações concretas, organizadas em:

• Objetivos: Metas claras, específicas e mensuráveis.
• Políticas e estratégias: Princípios orientadores e modos de ação.
• Orientação para a execução: Diretrizes práticas que asseguram a realização do

plano.

A Diretividade da Coordenação

A coordenação desempenha um papel central no planejamento, garantindo que as ações
sejam implementadas de forma coerente e eficaz. No entanto,  o texto enfatiza que a



coordenação não deve ser autoritária, mas sim facilitadora, promovendo a participação e
o engajamento dos diferentes atores.

Distinção Importante: Marco Referencial e Programação

O texto destaca a diferença entre o marco referencial e a programação:

• Marco  referencial: Define  os  valores,  princípios  e  objetivos  gerais  do
planejamento.

• Programação: Detalha as ações concretas necessárias para alcançar os objetivos.

Essa  distinção  é  essencial  para  garantir  clareza  e  coerência  no  processo  de
planejamento, evitando confusões entre as finalidades e os meios.

_

Terceira Parte: Reflexões Teóricas e Práticas sobre o Planejamento

A Teoria e a Prática

O  texto  enfatiza  a  relação  indissociável  entre  teoria  e  prática  no  processo  de
planejamento. A teoria fornece a base conceitual e metodológica que orienta as ações,
enquanto  a prática  retroalimenta  a  teoria,  permitindo ajustes  e aprimoramentos.  Essa
interação dialética é essencial para que o planejamento seja relevante e eficaz.

A teoria sem prática pode se tornar abstrata e descolada da realidade, enquanto a prática
sem teoria corre o risco de ser desorganizada e pouco eficaz. O planejamento, portanto,
deve sempre integrar  essas dimensões,  promovendo um ciclo  contínuo de reflexão e
ação.

A Dinâmica da Ação-Reflexão

A ação-reflexão é apresentada como uma dinâmica central do planejamento, que exige
um equilíbrio constante entre fazer e pensar sobre o que se faz. Esse processo envolve:

1. Análise da realidade: Compreender o contexto em que se atua e identificar as
demandas e desafios.

2. Definição de ações: Planejar intervenções com base na análise realizada.
3. Avaliação e reflexão: Analisar os resultados das ações para ajustá-las e aprimorá-

las.

Essa abordagem garante que o planejamento seja adaptável e responsivo, promovendo
um aprendizado contínuo.

Plano como Hipótese de Trabalho

O plano é descrito como uma hipótese de trabalho, ou seja, uma proposta que deve ser
testada e ajustada conforme sua implementação. Essa visão evita o engessamento do
planejamento e reconhece que:



• O contexto muda: As condições iniciais podem se alterar, exigindo revisões no
plano.

• O planejamento não é infalível: Erros e imprevistos são parte  do processo e
devem ser tratados como oportunidades de aprendizado.

Essa flexibilidade é essencial para que o planejamento seja viável e sustentável.

Dois Conceitos de Educação

O texto contrasta dois modelos de educação, que influenciam diretamente a forma como o
planejamento é concebido e implementado:

1. Educação  como  reprodução  social: Esse  modelo  reforça  o  status  quo,
reproduzindo desigualdades e hierarquias sociais.  O planejamento,  nesse caso,
serve para manter estruturas existentes.

2. Educação como prática  libertadora: Esse  modelo  busca a  emancipação  dos
sujeitos, promovendo uma transformação social. O planejamento, aqui, é orientado
para a inclusão, a participação e a justiça social.

O  autor  defende  que  o  planejamento  deve  estar  alinhado  à  segunda  concepção,
contribuindo para uma educação crítica e transformadora.

Funções da Educação

A educação desempenha funções fundamentais  no  processo de planejamento,  sendo
entendida como:

• Socializadora: Promove a integração dos indivíduos na sociedade.
• Transformadora: Contribui para mudanças sociais e culturais.
• Emancipadora: Desenvolve a autonomia e a consciência crítica dos sujeitos.

O  planejamento  educacional  deve  potencializar  essas  funções,  conectando-as  aos
objetivos de transformação social.

Planejamento e Educação Libertadora

O  texto  propõe  uma  visão  de  planejamento  alinhada  aos  princípios  da  educação
libertadora, que busca:

• Democratizar  o  acesso  ao  conhecimento: Garantir  que  todos  tenham
oportunidades iguais de aprendizado.

• Promover  a  participação  ativa: Incluir  os  sujeitos  no  processo  de  decisão  e
implementação.

• Incentivar  a  reflexão  crítica: Estimular  os  participantes  a  questionarem  a
realidade e proporem mudanças.

Essa abordagem reforça o papel do planejamento como um instrumento de transformação
social.



Participação

A  participação  é  apresentada  como  um  elemento  essencial  para  o  sucesso  do
planejamento.  O  envolvimento  de  diferentes  atores  no  processo  de  elaboração  e
execução do plano garante:

• Legitimidade: O plano é percebido como representativo e inclusivo.
• Comprometimento: Os participantes  se  sentem responsáveis  pelo  sucesso do

planejamento.
• Riqueza  de  perspectivas: A diversidade  de  opiniões  enriquece  o  processo  e

aumenta a qualidade do plano.

O texto  enfatiza que a participação não é apenas um meio,  mas também um fim do
planejamento, pois fortalece a democracia e a cidadania.

Tecnocracia e Planejamento

O autor  critica a tecnocracia como uma abordagem que desumaniza o planejamento,
reduzindo-o a um exercício técnico e afastando-o de sua dimensão social e política. Entre
os problemas dessa visão tecnocrática estão:

• Foco  exclusivo  na  eficiência: A  tecnocracia  prioriza  resultados  técnicos,
negligenciando o impacto social e humano.

• Exclusão  da  participação: Os  planos  são  elaborados  por  especialistas,  sem
envolver os sujeitos que serão afetados por eles.

O texto propõe uma alternativa humanista e democrática, que privilegie a inclusão e a
reflexão crítica no processo de planejamento.

Conclusão

A conclusão sintetiza os principais pontos abordados no texto, reafirmando a importância
do  planejamento  como  um  processo  integrador,  que  combina  reflexão  teórica,  ação
prática e princípios éticos. O planejamento é apresentado como:

• Uma  ferramenta  de  organização: Estrutura  ações  e  recursos  para  alcançar
objetivos.

• Um  processo  pedagógico: Promove  a  conscientização  e  a  aprendizagem
coletiva.

• Um  instrumento  de  transformação: Contribui  para  mudanças  sociais  e
educacionais.

O autor finaliza destacando que o planejamento, quando bem conduzido, é um caminho
para a construção de uma sociedade mais justa, democrática e inclusiva.
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